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Os irmãos Alisson Araújo e Alex 
Araújo e Luiz Parreiras

Hyrguer Aloísio Costa

Terra comemora 16 anos de atuação no mercado ambiental
A Terra Consultoria e Análises Am-
bientais, especializada em assesso-
ria, análises ambientais e projetos de 
engenharia civil, celebra seu 16º ani-
versário neste mês. Fundada em 
2007 em Itaúna, a empresa atende 
clientes de várias cidades de Minas 
Gerais, fornecendo soluções integra-
das e personalizadas para cada de-
manda.
A empresa conta com uma equipe 
multidisciplinar de profissionais qua-
lificados e experientes que realizam 
desde o diagnóstico até a execução 
dos serviços e já participou de cente-
nas regularizações ambientais.
Além disso, a empresa possui um 
laboratório próprio, reconhecido pela 
ISO/IEC 17.025:2017, onde realiza 
mais de 10 mil análises ambientais 

por mês, abrangendo as áreas de á-
gua, solo, ar climatizado e atmosfé-
rico, ruído ambiental externo, resí-
duos e efluentes. Essas análises de-
sempenham um papel fundamental 
na avaliação da qualidade do meio 
ambiente e na identificação de me-
didas de mitigação.
Entre os principais serviços presta-
dos pela empresa na área de enge-
nharia civil, destaca-se o AVCB - Auto 
de Vistoria do Corpo de Bombeiros, 
que consiste na regularização das 
edificações perante o órgão respon-
sável pela segurança contra incêndio 
e pânico. A empresa já elaborou mais 
de 130 mil metros quadrados de pro-
jetos de AVCB, garantindo a confor-
midade das instalações, a proteção 
das pessoas e a preservação do pa-

trimônio ambiental.
Ao longo dos 16 anos de existência 
da empresa, a Terra contribuiu para a 
conservação da biodiversidade, a 
proteção dos recursos hídricos, a 
reciclagem de resíduos, a redução 
das emissões de gases de efeito es-
tufa, a mitigação dos riscos ambien-
tais, a geração de emprego e renda, a 
melhoria da qualidade de vida e a 
conscientização ambiental.
O trabalho da equipe da Terra é um 
investimento no futuro, e todos os 
colaboradores estão comprometidos 
em continuar a ser líderes na busca 
de um equilíbrio sustentável entre as 
necessidades humanas e a proteção 
do meio ambiente.

O reconhecido empresário, Hyrguer 
Aloísio Costa celebra com grande 
satisfação  os 20 anos de fundação de 
sua notável empresa a Fênix Ferra-
mentaria e Modelação, que durante 
todos estes anos gerou renda, em-
prego e desenvolvimento em nossa 
sociedade. A Fênix é uma empresa 
especializada na fabricação de ferra-
mentais para todos os processos de 
fundição sempre pautada na qualida-
de de seus produtos. Esse maio 

desse ano, Hyrguer recebeu a  “Co-
menda do Mérito Industrial” da 
FIEMG - Federação das Indústrias de 
Minas Gerais e no final do ano estará 
recebendo o Troféu 5 Estrelas 2023, 
sendo um reconhecimento público do 
Jornal Social para quem se destaca 
no mercado. Desejamos sucesso 
contínuo a esse estimado empresá-
rio. 

20 Anos, Fênix Ferramentaria

Nova sede
Contabilidade Cajuru
Luiz Parreiras visita as novas instala-
ções do tradicional escritório, Conta-
bilidade Cajuru, que recentemente 
passou a ocupar o nono andar do 
imponente prédio do Sindimei em 
Itaúna. Em uma estrutura moderna, 
alto bom gosto e conforto, com uma 
vista admirável da cidade o escritório 
se destaca,  sendo referência em es-
trutura e bons serviços prestados, 
sendo também 100% digital. Os jo-

vens administradores do escritório, 
Alex Araújo e Alisson Araújo que esse 
ano celebram os 50 anos de fun-
dação do escritório, com notável sa-
bedoria dão continuidade ao legado 
do pai, o saudoso Cajuru, que por 
aqui deixou marcas de bem viver e 
que muito bem soube educar e 
instruir os filhos. Desejamos sucesso 
hoje e sempre.
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Chegamos ao número 1000
por termos grandes nomes e marcas ao nosso lado.
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5 Dicas para comprar um seminovo e não errar na escolha
Ao considerar trocar de carro daqui a 
1 ou 2 meses, é fundamental iniciar a 
pesquisa desde já. Consultar valores 
em sites especializados, conversar 
com proprietários de veículos simila-
res ao desejado, visitar concessioná-
rias, interagir com vendedores e 
realizar test drives são passos cru-
ciais. Além disso, não se esqueça de 
avaliar os custos do seguro e do 
IPVA.
2. Avalie a quilometragem
A quilometragem é um indicativo 
importante do desgaste do veículo e 
da necessidade de futuras manuten-
ções. Para evitar possíveis adultera-
ções, verifique o estado de conser-
vação do volante, pedais, cinto de 
segurança e bancos. Fique atento a 
carros cujos motores parecem ter 
sido recentemente lavados, o que 
pode indicar tentativas de "maquiar" 
problemas.
3. Teste o veículo
Antes de decidir, é essencial realizar 
um test drive, seja para um carro 
seminovo ou zero quilômetro. Duran-
te o test drive de um seminovo, esteja 

atento a ruídos ou barulhos inco-
muns. Ter a presença de um me-
cânico de confiança para avaliar 
aspectos técnicos é uma vantagem 
adicional.
4. Desconfie de preços muito bai-
xos e pagamentos antecipados
Se o veículo não apresenta proble-
mas mecânicos ou de documen-
tação, não há razão para que o ven-
dedor o ofereça a preços muito 
abaixo da tabela. Seguindo essa pre-
missa, é possível evitar problemas 
futuros e dores de cabeça.
5. Contrate uma perícia automo-
tiva
Para garantir uma compra segura, a 
contratação de uma perícia automoti-
va é altamente recomendável. Esse 
processo permite verificar a proce-
dência das partes físicas do veículo, 
como estrutura, chassis, lataria e 
vidros, além de identificar possíveis 
sinistros, histórico de leilões, casos 
de clonagem e recalls pendentes.

Com informações de
 www.otempo.com.br/autotempo

O sonho de ter um carro próprio é 
compartilhado por muitos brasileiros, 
logo após a conquista da casa pró-
pria. Entretanto, nem sempre é possí-
vel começar essa jornada com um 
veículo zero quilômetro.
Nesse cenário, os carros seminovos 
se apresentam como uma alternativa 
atraente e acessível. De acordo com 
dados fornecidos pela Federação 
Nacional da Distribuição de Veículos 
Automotores (Fenabrave), até julho 
de 2023, foram comercializados 
5.050.917 automóveis usados em to-
do o país.
Esse número representa um aumento 
notável de 5,63% em comparação ao 
mesmo período do ano anterior, indi-
cando uma crescente preferência por 
veículos seminovos.
Para auxiliar aqueles que estão con-
siderando entrar nesse mercado, 
Leonardo Furtado, superintendente 
do Auto Shopping Internacional Gua-
rulhos, oferece cinco dicas essenciais 
que devem ser observadas ao ad-
quirir um veículo seminovo:
1. Não tenha pressa

Prof. Luiz MASCARENHAS*
 Ao cair da tarde, quando o sol come-
çou a doirar a paisagem, assentei-me 
no alto da pedra negra. No Rosário da 
laje, à sombra da cruz, e pus-me a 
contemplar minha Itaúna.
 Assentado na pedra negra deixei mi-
nhas retinas cansadas e minhas lem-
branças  carcomidas flertarem com a 
paisagem.
 Itaúna. Minha Itaúna. A Itaúna me-
nina de outrora que cresceu comigo e 
junto a mim. Amo-te muito, terra ben-
dita de Sant’ana do São João Acima.
 Itaúna. Minha Itaúna que não me viu 
nascer, mas me viu crescer e sonhar.
 Sob o teu céu, de intenso azul ( “o 
mais belo horizonte da doce terra de 
Minas”, segundo João Dornas Fi-
lho...) onde do alto, pairam esperan-
ças e cores; prontas para tecer com 
brilho o amanhã de nossas vidas.
 Ah, Itaúna. Se tu soubesses o quanto 
a amo...
 Declaro aqui o meu amor por ti.
 Aqui, do alto da pedra negra, con-
templo a Vida que é em ti.
 São cores, sabores, cheiros, sorri-
sos, lágrimas, esperanças e dúvidas. 
Em tantas ruas ficou minha Vida.
 Silva Jardim. A Silva Jardim de minha 
querida infância, que os anos...não 
trazem mais. Meus pais jovens e 
cheios dessa Vida mineira, larga e 
gostosa - vindos do Caeté ou da 
Grande São Paulo -  vida  que escor-
re do alto dos montes e transpassa 
por nossas vielas e becos.
 Ah, Itaúna menina dos meus so-
nhos... Do grupo escolar, de salas 
amplas e assoalho de tábuas lar-
gas...Da Silva Jardim de mão dupla e 
calçada de pedras...dos laguinhos da 
praça e das pipocas do Dico.
 Ah, Itaúna...A Itaúna de Sant’ana, a 
velha padroeira no alto da Paróquia. 

A Pedra Negra
O incenso, os sinos, as campai-
nhas...e o meu Pe. José... ”óremus”... 
o homem da Fé. Marcou-me muito.
 Aqui, assentado na pedra negra, re-
lembro até Raul...e penso, os sonhos 
não desfazem aquilo que o padre fa-
lou...mas no desembrulhar da Vida, 
os sonhos perdem muito de seu viço 
e muitos se tornam cinza, como a 
paisagem perdida numa foto antiga 
da Itaúna menina...
 A pedra negra do meu cotidiano... O 
puxar rápido das portas da Casa 
Adolfo Mendes, sempre ao pulsante 
badalar das 6 da tarde...os pastéis da 
Brasiliana e as conversas soltas do 
dia a dia do comércio; entre rádios 
motorolla e fornos layr...A  Escola 
Normal;  professores e amigos...do 
sapato preto vulcabrás, sempre mui-
to polido e do uniforme quente de 
tergal. Do Prof. Mário Penido... de 
suas broncas e suas folhagens que 
povoavam toda a escola...
 Subir a Silva Jardim era imperioso 
para todos os itaunenses.  Revejo ca-
sarões e casas elegantes que hoje, 
como muitos dos meus sonhos, vira-
ram pó...Quem se lembra do ipê 
amarelo da “Villa Yedda”, lá vizinho 
ao Colégio Sant’ana??? Pois sim...
 Seu Jésus da farmácia e seu Chico 
Saldanha, com a pequena leiteira às 
mãos e sempre de bom humor e com 
um caso pra contar... Major Rui era 
vizinho da loja. Imponente figura do 
militar reformado...e engraçado, me 
lembro; Segunda Guerra Mundial , 
ele e o simpático Dr. Inácio Campos 
Cordeiro, com muitas histórias para 
contar...Seu Levi do banco, seu Avi-
des da loja, seu Athayde – meu pri-
meiro patrão. Seu Ari da farmácia, 
seu Adotivo...e o seu Mazico, do fran-
go assado? Hum...que cheiro bom.. 
Seu Luiz Fagundes e seu chapéu de 

palha de abas largas...e o Célio da 
Joia Presentes.
 A vitrina da Joia era um caso a parte. 
Haviam carrinhos de ferro que imi-
tavam os de verdade...eu ficava en-
cantado! Sair da missa na matriz, sá-
bado à noite e  ir visitar as vitrinas das 
lojas, da Silva jardim. Eram sempre 
muito bonitas  e muito bem ornadas. 
No Natal então, que sonho! As famí-
lias iam em grupos, assim, passean-
do a noite pela praça.
 Itaúna menina...da minha infância. 
Que com as mãos nos grandes gradis 
de ferro, cheios de arabescos, fitava 
os cartazes dos filmes do Cine Rex. 
Quando não embarcava com minha 
mãe para Divinópolis logo ali, pró-
ximo do Bar e Restaurante “Automó-
vel Clube” de gostosa comida. Rodo-
viária improvisada da praça. Na me-
ninice, levava um pacotinho com as 
encomendas dos óculos para o Chi-
cão motorista, entregar na loja de 
Divinópolis. Era assim. E o bar do Ci-
lico? Ainda me lembro do velho ca-
sarão do Cel. Arthur Vilaça...
 O opala do Baiano, que enfumaçava 
o caminho por onde passava e o DKV 
Vemague do Dr. William Leão, a ber-
rar o motor escandalosamente pelas 
vias públicas. Bem, havia outro o-
pala...lindo, eu achava. Vermelho e 
de capota de vinil, sempre muito lim-
po, enceradinho, do Benevides Gar-
cia.  Na casa dele, ali na Arthur Vilaça, 
havia uma placa como essas de 
rua...”Benevides Garcia – Fotógrafo” 
E me lembro bem, de uma estatueta 
do Galo com a bola aos pés. Tantas 
pessoas...tanta gente povoa minhas 
memórias. E os engraxates da praça, 
quem se lembra?
 E os nossos “tipos populares”, emol-
durados pelo Osvaldo fotógrafo...o da 
kombi azul! “Aqui tem, mas aca-

bou”...preconiza  meu amigo prof. Síl-
vio Bernardes.
 Aqui, assentado no alto da pedra 
negra, o vento ainda me trás as falas 
do Dr. Guaracy...”barranqueiros do 
Rio São João”...e deitava a sua inve-
jável oratória. Ele encarnava essa 
Itaúna menina que hoje já tão cosmo-
polita vai perdendo seus costumes e 
esmaecendo em sua identidade. O 
apito da Itaunense também vem no 
vento...”vamos almoçar porque a fá-
brica já apitou”...
 E como esquecer as especiais ami-
gas da Mello Vianna...Bernardina e 
Auxiliadora.
 Muita saudade de tantas pessoas ilu-
minadas que pontilharam os  meus 
caminhos...
 Dunga, Nycia e eu e nossas cantorias 
na Matriz e nas formaturas de nossa 
Grande Universidade....”Amigos para 
Sempre”!
 Parece-me que em minha existência 
eu peguei o crepúsculo de toda uma 
Era.
 Mas, não faz mal. Aqui estou- Itaúna -  
fitando-lhe o passado, refletindo seu 
presente e pensando em seu futuro.
 “Nada do que foi será de novo do jeito 
que já foi um dia”...canta o Lulu San-
tos e com certa razão. A História não é 
cíclica, ela é para frente.
 E eu já tenho tanta História para 
contar... E gosto de usar pena e papel. 
A Escritora  Maria Lúcia Mendes, nos-
sa Dama das Letras,  inspirou-me so-
bre a pedra negra... a laje dos anseios 
e sonhos de todos nós.
 Hoje, eu e meus amigos, nos vemos 
nos papéis daquelas pessoas que um 
dia conhecemos e convivemos. Até o 
bispo é um velho amigo de colegial...e 
segue a roda viva e cantam-se nossos 
sonhos e deita-se nossa ilusão e nos-
sos passos ficam pelo chão na longa 

estrada da Vida.
 E como entoa alegre  o Pe. Amarildo: 
“viver e não ter a vergonha de ser fe-
liz!”
 Itaúna...a pedra negra eu quero sem-
pre com grande respeito e reverência 
beijar!
 Reverencio sua História ( obrigado 
João Dornas Filho, Pancrácio Fidélis, 
Dr. Osmário,  Dr. Miguel, Dr. Guara-
cy...) e – a meu modo – ajudo a cons-
truir o seu presente e ofereço-lhe mi-
nha pobre, mas sincera contribuição.
 God bless you, Blackstone City.
 E viva Itaúna!

*barranqueiro de Sant’ana do São 
João Acima.

Foto acima  Adilson Nogueira

O governo federal brasileiro está 
prestes a anunciar o fim da isenção 
de imposto de importação para car-
ros elétricos e híbridos, conforme 
informações da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automo-
tores (Anfavea).
Essa mudança, que deve ser gradual 
ao longo dos próximos três anos, tem 
como principal justificativa a crescen-

te "invasão chinesa" de veículos ele-
trificados no mercado nacional, cau-
sando desconforto às montadoras já 
estabelecidas no país.
Carros elétricos em alta: novo re-
corde em agosto
Conforme a Associação Brasileira do 
Veículo Elétrico (ABVE), foram regis-
trados 9.351 emplacamentos, repre-
sentando um crescimento de 25% 

em relação ao recorde anterior, regis-
trado no mês de julho, e um impres-
sionante aumento de 120% em com-
paração com agosto do ano anterior.
Embora esse seja um avanço consis-
tente, é importante notar que esse 
segmento de veículos eletrificados 
ainda não representa 5% do merca-
do automotivo total.

Governo planeja encerrar isenção de imposto para carros elétricos e híbridos
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Ingredientes
8 bifes temperados de chã de 
f o r a
150g de bacon picado em 
formato palitinho
1 calabresa picada em 
formato palitinho
1 cenoura picada em formato 
palitinho
1 sachê de molho de tomate

Sinta-se em casa dicas, receitas, sugestõesSinta-se em casa
Dicas de
culinária

Para
 Refletir

Por serem muito 
porosas, as tábuas de 
madeira ou de plástico 

podem acumular 
resíduos de alimentos, 
mesmo sendo lavadas 

com produtos próprios. 
Prefira as tábuas de 

vidro.

Confira essa e outras receitas 
deliciosas receitas:

Programa Bons Momentos bonsmomentos_valeriacampos

Bife Rolê Bracciola
1 lata de cerveja
1 cebola de cabeça picada
2 dentes de alho picados

Preparo

Enrole os bifes com a calabresa, o 
bacon e cenoura. Amarre e reserve. 
Em uma panela quente coloque um 
fio de azeite e sele um a um dos bifes. 

O paciente não 
sente angústia por 

falar na terapia. 
Sente angústia por 

ter que escutar o 
que disse 

Lacan

Coloque os bifes em um re-
cipiente, doure a cebola e o a-
lho e em seguida volte os bifes 
para a panela. Despeje a cer-
veja, acrescente o molho de 
tomate e deixe cozinhar. Sirva 
com arroz branco.

 Contribuição Valéria Campos

História Concisa de Portugal
de José Hermano Saraiva

“PROGRESSOS E CONFLITOS 
SOCIAIS – 1223 - 1385
...
21 – A GUERRA CIVIL DE 1320-
1324. 
A ÉPOCA DE D. AFONSO IV
O autor da Crónica de D. Dinis, es-
crita no primeiro quartel do século XV, 
cita uma crónica anterior, segundo a 
qual teria havido uma evolução 
política na segunda parte do reinado 
de D. Dinis: ‘‘Diz a estória que (depois 
que começou a ter filhos ilegítimos) 
minguou muito da justiça e do re-
gimento que soía de haver em sua 
terra .’’
(...)
Essa situação está naturalmente re-
lacionada com a guerra civil que, com 
pequenos intervalos de paz, alastrou 
pelo País entre 1320 e 1324. O início 
e motivo directo dessa crise foram a 
revolta do infante D. Afonso (futuro D. 
Afonso IV), que atribuía a Dinis a in-
tenção de o preterir na sucessão do 
trono por um irmão bastardo, D. 
Afonso Sanches. (...)
22 – POLÍTICA EXTERIOR.
O DRAMA DE INÊS DE CASTRO
Dois episódios guerreiros marcaram 
o reinado de D. Afonso IV. A eles se 
deve o cognome de o Bravo que o 
monarca mereceu da posteridade. 
O primeiro é o da guerra com Castela 
(1336-1338). As causas ligam-se à 
política de casamentos, forma então 
muito usada entre as monarquias 
peninsulares de fazer alianças e 
blocos políticos. Uma filha de Afonso 
IV estava casada com o rei de Cas-
tela e foi por ele abandonada e tra-
tada vexatoriamente. Por outro lado, 
o rei de Portugal ajustou o casamento 
do príncipe herdeiro, D. Pedro, com a 

filha de um grande de Espanha, que 
era um dos chefes dos nobres feu-
dais que se opunham ao rei. Este não 
permitiu  que a filha do inimigo viesse 
para Portugal.(...)
É no reinado de D. Afonso IV que se 
situa o episódio da morte de Inês de 
Castro. O facto, apesar da sua se-
cundária importância política , teve 
uma repercussão emocional tão du-
radoura e tão profunda que justifica a 
referência especial, mesmo numa 
exposição elementar, como a que es-
te livro constitui.
Inês de Castro fazia parte de uma 
família muito poderosa de fidalgos 
galegos e descendia, por via bas-
tarda, do rei Sancho IV de Castela. 
Havia também uma qualquer ligação 
com a família Albuquerque. Afonso 
Sanches, o bastardo de D. Dinis que 
D. Afonso IV odiou de morte e por 
causa do qual o País mergulhou 
numa guerra civil, casou com a dona 
do Castelo de Albuquerque. A esta 
dona chamava-se Inês de Castro 
mãe, porque foi ela quem a criou. 
Em 1350, estalou em Castela uma 
revolta dos grandes senhores contra 
o rei Pedro I. O chefe da revolta era 
precisamente João Afonso de Al-
buquerque, filho de Afonso Sanches  
e, portanto, uma espécie de irmão 
adoptivo de Inês de Castro. Este u-

anos antes da morte de D. Inês (por-
tanto, em 1351), escreveu ao arce-
bispo de Braga, que se encontrava 
então na corte do papa, para que 
convencesse o sumo pontífice a não 
conceder as dispensas necessárias 
para o casamento de D. Pedro com 
D. Inês. Ora nessa carta há uma 
alusão directa às manobras de João 
Afonso de Albuquerque: ‘‘...alguns 
que são parentes do infante em 2º 
grau do parentesco, ao de presente 
cometem não lícita coisa com ela.’’ 
Coisa não lícita significa coisa proi-
bida; cometer com quer dizer propor 
através de. E o parentesco em 2º 
grau era então considerado o exis-
tente entre João Afonso de Albuquer-
que e o infante D. Pedro, que eram 
filhos de irmãos. Um outro indício da 
importância decisiva que Inês de 
Castro tinha em toda essa intriga 
política é o casamento do rei de Cas-
tela, em 1354, com a irmã dela, Joa-
na de Castro. Talvez contasse, desse 
modo, desarmar uma eventual in-
tervenção portuguesa, chamando os 
Castros para o seu partido. No mes-
mo dia do casamento, o rei repudiou 
a consorte, por ter recebido a notícia 
de que Albuquerque organizara uma 
nova liga de nobres contra ele, da 
qual faziam parte dois irmãos bas-
tardos do próprio rei (um deles era 

Henrique de Trastâmara, que mais 
tarde assumiu a chefia da rebelião e 
matou Pedro, o Cru, sucedendo-lhe 
no trono). O repúdio de Joana de 
Castro agravou a situação. Os ir-
mãos dela utilizaram o território por-
tuguês par hostilizar Pedro, o Cru. 
Nesse mesmo ano de 1354, João 
Afonso de Albuquerque insistiu no 
plano de uma aliança portuguesa 
com os rebeldes: mandou a Portugal 
um irmão de Inês de Castro propor ao 
infante D. Pedro que reclamasse pa-
ra si a coroa de Castela, visto ser neto 
do rei Sancho IV (a mãe de D. Pedro, 
rainha D. Beatriz, era filha de Sancho 
IV). D. Pedro estava disposto a a-
ceitar e só a terminante proibição de 
D. Afonso IV evitou o nosso envolvi-
mento na guerra civil castelhana.
Foi para impedir que D. Afonso IV 
decidiu a morte de D. Inês de Castro, 
que foi degolada em 7 de janeiro de 
1355, nos paços de Santa Clara, em 
Coimbra, numa ocasião em que o in-
fante estava ausente. Este não aca-
tou a justiça mandada fazer pelo rei e 
declarou-se em revolta. Durante 
meses, o País foi assolado pelas tro-
pas do infante, formadas sobretudo 
por nobres portugueses e galegos 
(entre estes últimos, os Castros). 
Chegaram a cercar o Porto durante 
duas semanas, cobiçosos das ri-

quezas dos moradores. Estes de-
fenderam-se colmatando as brechas 
das muralhas com os pendões das 
naus que estavam ancoradas no 
Douro. O estranho pormenor, revela-
do pelo Livro de Linhagens do Conde 
D. Pedro, parece mostrar a adesão 
das forças populares à causa do rei.
O conflito terminou com uma reconci-
liação : ‘‘E vendo os povos de Portu-
gal os estragos da terra disseram que 
se conviessem, se não que os não 
podiam sofrer.’’ Essa passagem de 
Acenheiro (que trabalhou em papéis 
anteriores) parece indicara exigência 
das forças populares no sentido do 
restabelecimento da paz.
Apesar de todos os perdões solene-
mente jurados, D. Pedro, logo que 
subiu ao trono, conseguiu que o rei 
de Castela lhe entregasse os conse-
lheiros de D. Afonso IV que tinham 
decidido a morte de Inês e fê-los 
executar com um rigor atroz, que 
impressionou os contemporâneos. 
Em 1360, anunciou formalmente que 
chegara a casar secretamente com 
Inês de Castro e, pela mesma oca-
sião, mandou construir os monumen-
tais túmulos de Alcobaça, que são os 
mais notáveis exemplares de arte 
tumular existentes em Portugal. Logo 
que ficou concluído o que se desti-
nava a Inês de Castro, realizou-se a 

trasladação, a própria grandeza e o 
valor artístico dos túmulos – fizeram 
nascer uma lenda de origem pro-
vavelmente erudita, mas que não 
tardou a passar às camadas popula-
res. Nessa lenda incluíam-se porme-
nores sem qualquer fundamento, 
como o da coroação e do beija-mão 
do cadáver. Ficaram célebres a peça 
de António Ferreira A Castro e so-
bretudo as comovidas estrofes d'Os 
Lusíadas que contribuíram muito pa-
ra a popularização e internacionali-
zação do episódio. Só em língua 
italiana foram recenseados, no início 
do século passado, cento e vinte e 
seis composições musicais ou 
baléticas sobre o tema. Da literatura 
passou ao cinema e às artes plás-
ticas e deixou profunda marca no 
teatro de origem popular.”

O leitor contumaz
16/09/2023

sou certamente a sua in-
fluência sobre Inês para 
envolver o infante D. Pe-
dro, que com ela vivia ma-
ritalmente, nas guerras ci-
vis castelhanas. 
João das Regras, nos seus 
famosos discursos das 
Cortes de Coimbra, reve-
lou que D. Afonso IV, três 

trasladação desde Coim-
bra.
Esses factos – o desvario 
amoroso do infante, o con-
flito com o rei, a imolação 
de Inês à razão política, a 
sol idar iedade de uma 
grande parte da nobreza, a 
guerra civil, a ferocidade 
da vingança, a pompa da 
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No dia 03 de setembro os priminhos 
Lucas e Maria foram batizados na 
Igreja Matriz de Sant'Ana em Itaúna 
pelo padre Filipe que atualmente 
reside em Roma mas estava no 
Brasil a passeio e veio à Itaúna es-
pecialmente para a celebração, por 
ser grande amigo da família.  Lucas 
é o  primogênito do querido casal 
Gustavo Araújo e Pâmella Jokasta 
Silveira Sousa e Maria que nasceu 
em 06/07/23 é a segunda filhinha  
do estimado casal, Karla Araújo 
Quadros e Marcelo Faria Quadros. 
Momento de fé e alegria também 
para os avós Márcia Antunes, 
Tondé,  Luzia Celestino, Márcio 
Custódio Sousa e Alenir da Silveira 
Sousa 

Batizado de Lucas e Maria

O Mercado Central de Belo Horizonte com-
pletou 94 anos de história no dia 7 de se-
tembro, foi eleito o terceiro melhor mercado do 
mundo e reúne o melhor de Minas, comidas 
típicas, o artesanato e a cultura, atraindo todos 
os dias milhares de visitantes de todos os 
lugares do Brasil e do mundo. O Mercado 
Central consegue unir compras e lazer. O 
sabor do Mercado mistura na história de Minas
Na foto o Presidente do Mercado, Ricardo 
Vasconcelos e os diretores, Nelson Costa e 
Cleiton Valadares

94 Anos do
Mercado Central
de Belo Horizonte 
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Comercialização de sucatas metálicas 
ferrosas e não ferrosas, materiais de 

aproveitamento, máquinas, 
equipamentos e resíduos industriais

Av. Dr. Walter Mendes Nogueira, 965
B. Antunes - Itaúna - MG

(37) 3243-4891

MATEUS LEME: Pça. Benedito Valadares,
108A Centro - (31) 3535-2998

IGARAPÉ: R. Cristiano Machado, 122
Centro - (31) 3534-4216 / (31) 3534-1827

www.amaccontabil.com.br

PADARIA, MERCEARIA,
LANCHONETE E CONVENIE� NCIA

Segunda à sexta - de 06 às 21h
Sáb. - de 06 às 19h / Dom. - de 09 às 13:30h

R. Manoel Zacarias, 05 Bairro das Graças
Itaúna - MG - 37 3241.1515

      @amaralpani�icadora
         Pani�icadora Amaral

Dia 17 de setembro XI 
Leilão de Gado Amigos 
da Avacci - 8h missa de 

abertura e de 9h às 18h - 
leilão. Chácara Queiroz 
(Várzea da Olaria) saída 

para o Fundão em Itaúna. 
Estacionamento próprio.

Agenda de Eventos

55 inscritos de 10 cidades dis-
putarão hoje no Poliesportivo 
JK , de 9 às 17 horas o Torneio 
de Xadrez 122 anos de Itaúna, 
em diversas categorias. A rea-
lização é do CEPEX e Dr. Da-
niel Chaves, arbitragem  Nico 
Sousa.  O torneio valerá rating 
LBX e tem o apoio da Secre-
taria de Esportes.

O Projeto GiraGirando - Circuito Cul-
tural Interior de Minas, com uma dé-
cada de dedicação à promoção das 
artes no interior de Minas Gerais, está 
em Itaúna nesta temporada. Com um 
total de sete apresentações cuidado-
samente planejadas ao longo deste 
período, que compreende de setem-
bro de 2023 a fevereiro de 2024, a 
edição deste ano através da Lei 
Estadual de incentivo à Cultura de 
Minas Gerais, é possível graças ao 
patrocínio da Mineração Usiminas e 
da Alfa Engenharia, com o apoio 
fundamental da Prefeitura Municipal 
de Itaúna e da Totem Cultural, em 
uma realização do Governo de Minas 
Gerais e da Associação Escambo 
Cultural. Destacamos especialmente 
a segunda apresentação, intitulada 
"Aruanda – Dançando o Brasil", um 
espetáculo de danças folclóricas que 
celebra a riqueza e diversidade da 
cultura brasileira em seus 63 anos de 
existência. O Grupo Aruanda se de-
dica a preservar e promover as tra-
dições culturais do país, conquistan-
do um público crescente e despertan-
do admiradores. No espetáculo mar-
cado para o dia 28 de setembro 
(sexta-feira), no Teatro Silvio de 
Mattos, em Itaúna, o Grupo Aruanda 

Espetáculo -  Dançando o Brasil 
leva o público em uma jornada pelo 
Brasil, exibindo várias manifestações 
da cultura tradicional, como Boi da 
Paraíba, Xote Nordestino, Catira, 
Dança das Fitas, Danças Gaúchas e 
a Festa do Rosário, esta última sendo 
uma expressão fundamental da cul-
tura de Minas Gerais. Cada dança é 
acompanhada por música, garantin-
do uma experiência que promete 
surpreender e encantar a plateia com 
a profusão de cores, ritmos e coreo-
grafias que tornam o folclore brasi-
leiro um dos mais ricos do mundo.
"Dançando o Brasil" celebra a diver-
sidade cultural do país e compartilha 
a paixão do Grupo Aruanda por pre-
servar e divulgar as tradições popu-

lares. Uma oportunidade única 
para apreciar as belas manifes-
tações culturais brasileiras 
apresentadas por um dos mais 
importantes grupos culturais do 
país.Reserve em sua agenda o 
dia 28 de setembro, uma sexta-
feira, às 20h, no Teatro Sílvio de 
Mattos. É importante salientar 
que a classificação etária é livre, 
e os ingressos estão disponíveis 
de forma gratuita na bilheteria 
do teatro, a partir do dia 18 de 
setembro. Acompanhe de perto 
e não perca as próximas apre-
sentações gratuitas do projeto 
GiraGirando no Teatro Silvio de 
Mattos.

Aniversariantes da 
semana

17/09
Júlia Bechtlufft
18/09
Otei Nogueira
Roger  Antunes Vilaça 
19/09
Everton Silva 
Gislene Guimarães
Marlene Amaral
Isabela Bagni 
José Márcio (Negão 
Outdoor)
Bodas Alessandra Borges e 
Paulo Azevedo 1998 
20/09
Jayant Rijhsinghani
Alexandre Nogueira
Adilson Cassimiro
Patrícia Lepesqueur Corradi 
21/09
Hélio Gonçalves da Silva 
Márcio Antunes 
Bodas Nádia Camargos e 
Daniel Rabelo 2013

22/09
Alexandre Campos
Petrônio de Oliveira Lima
Gabriela Maia

Desejamos aos aniversariantes o 
melhor de uma vida  bem vivida, paz 
interior hoje e sempre. Feliz aniver-
sário.

AA - Grupo Alvorada
admitir e aceitar. Aprendo a dizer 
“sim, eu sou responsável”.
      Quando posso dizer estas 
palavras com honestidade e sin-
ceridade, então estou livre.”
 
Fonte: Livro Reflexões Diárias de 
AA

9º passo
     Fizemos reparações diretas a 
tais pessoas, sempre que pos-
sível, salvo quando fazê-las sig-
nificasse prejudicá-las ou a ou-
trem.
AA Grupo Alvorada
Rua Hermínio Corradi, s/n. 
Anexo ao Ginásio Poliesportivo 
JK - Bairro Cerqueira Lima – 
Itaúna – MG - Horário: aos do-
mingos às 09:00 horas
Telefone do escritório de A.A.: 
(37) 3221-3500

Eu sou responsável

      “Pois a disposição de aceitar 
todas as consequências de nossos 
atos passados e, ao mesmo tempo, 
de assumir a responsabilidade pelo 
bem-estar de outros, constitui o pró-
prio espírito do nono Passo.”
  

Os doze Passos e as doze 
Tradições

     “Na recuperação e com a ajuda de 
Alcoólicos Anônimos, aprendo que a 
coisa de que tenho medo é justa-
mente a minha liberdade. 
      Ela vem de minha tendência de 
não querer assumir responsabilidade 
por nada: eu nego, ignoro, culpo, e-
vito. Então, um dia, eu olho, admito, 
aceito. 
      A liberdade, a saúde e a recupera-
ção que experimento está em olhar, 
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Texto de
Thuane de Rezende Motta
Engenheira civil, especialista
em estruturas.

Texto de Luan Fernandes, 
proprietário da Vértice Arquitetura e 

Engenharia, Arquiteto Urbanista, 
especialista em Design de 

Interiores, Iluminação e Paisagismo.

lhamos as formas orgânicas e as 
linhas sinuosas no gesso dos tetos e 
pisos, conferindo movimento e be-
leza ao ambiente. Também usamos 
este movimento em vitrais de de-
coração e clara-bóias". Da sofistica-
ção à referência ao trabalho de Nie-
meyer, uma coisa é certa: as curvas 
sempre têm um toque de leveza para 
agregar ao lar. “Não é o ângulo reto 
que me atrai, nem a linha reta, dura, 
inflexível criada pelo homem. O que 
me atrai é a curva livre e sensual, a 
curva que encontro no curso sinuoso 
dos nossos rios, nas nuvens do céu... 
De curvas é feito todo o universo”. 
NIEMEYER, Oscar.

Vantagens da revitalização de fachadasDesenho Orgânico: curvas são tendência
e refletem aconchego na arquitetura Como bônus é uma melhoria da ex-

periência e da relação que as pes-
soas tem com o prédio. E ainda re-
nova a paisagem urbana, as edifi-
cações constituem o cenário urbano. 
A revitalização da fachada vai desde 
ações simples como limpeza e pin-
tura até ações mais complexas com a 
recuperação ou execução juntas, re-
composição de revestimentos e 
outros. Portanto é fundamental que 
antes de qualquer intervenção seja 
realizada uma vistoria para analise e 
diagnóstico para elaboração do 
projeto de revitalização; e que as in-
tervenções sejam realizadas confor-
me diretrizes desse projeto.  

Com o passar do tempo, é possível 
observar que as fachadas perdem 
sua qualidade inicial. Isso ocorre 
devido a vários fatores e acaba preju-
dicando a edificação como um todo, 
inclusive sua imagem. Não é bem vis-
to uma fachada mal cuidada, afinal o 
cartão de visita de qualquer edifica-
ção é a fachada. E também as patolo-
gias que envolvem a fachada acabam 
que geram problemas nas áreas 
internas da edificação e afetam o uso 
dos imóveis. Revitalizar as fachadas 
da edificação é importante e essa 
atenção vai muito além da parte es-
tética. Uma revitalização preventiva 
das fachadas de prédios controla trin-
cas, fissuras, descascamento de re-
vestimento e desplacamento, além 
de outros problemas que, tanto com-
prometem a beleza do prédio, quanto 
podem causar infiltrações e outras 
patologias. Um  desprendimento de 
revestimento de fachada por exem-
plo, pode causar graves acidentes. 
Destacamos três vantagens da 
revitalização de fachadas: 1)Moder-
niza o prédio - 2)Gera mais seguran-
ça para quem o frequenta - 3)Agrega 
valor aos imóveis. 

Na arquitetura, a sinuosidade sem-
pre cumpriu esse papel atemporal de 
contrapor a rigidez de estruturas. En-
tretanto, de uns tempos para cá, tem 
se feito mais presente ao passo que a 
sociedade reivindica a necessidade 
de ver o lar como um refúgio acolhe-
dor. As linhas retas, inspiradas no 
modernismo do século XX, dão lugar 
a arcos, bordas, móveis curvilíneos e 
tudo aquilo que ajude a propiciar a 
um lar suave.
Acho que essa é uma tendência que 
não veio só pela estética, mas reflete 
o momento em que estamos vivendo: 
o de quebrar a rigidez. Espaços flui-
dos e curvos deixam a atmosfera 
mais leve, e o layout e a alvenaria po-
dem contribuir para isso. Quando eu 
comecei a trabalhar com design de 
interiores, a regra de distribuição dos 
móveis era a ortogonal: um ou mais 
sofás, poltronas e uma mesa de 
centro enorme. Hoje já mudamos is-
so e incluímos modelos menores, há 
arranjos mais leves e informais para 
estimular a conversa. Se você repa-
rar até as camas hoje aparecem mais 
desarrumadas, o milimetricamente 
perfeito vem perdendo espaço e as 
pessoas suavizaram a maneira de 
morar. "Meu trabalho é trazer para 
dentro dos projetos arquitetônicos 
estas formas harmonicamente dis-
postas e as cores que são tão agra-
dáveis aos nossos olhos". 
Além de poder ser estrutural, a curva 
também pode vir no mobiliário, como 
em bancadas de trabalho, armários, 
estantes, guarda-corpo de escadas, 
nichos e até duchas de piscina, com 
design exclusivo. Além disso, traba-

Quer sugerir um tema de seu 
interesse?  Nos envie pelo email
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